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A literatura é uma arte que estimula a imaginação humana. Ela tem, além de outras, uma função 

de organizar a realidade de pessoas que viveram tempos e situações difíceis, por isso ela é uma 

ferramenta fundamental para se transformar uma sociedade e até mesmo a própria vida. O 

professor pode e deve estimular no aluno as mais variadas emoções, e despertar  nele o desejo de 

mergulhar no universo dos livros, a fim dele retirar de lá suas riquezas e valores. O aluno precisa 

estar em contato com as mais variadas formas de literatura, e para que isso seja feito da melhor 

maneira possível, é necessário que o professor dê à literatura a excelência que lhe é merecida em 

sala de aula. Dessa maneira, a escola apresentará à  criança o mundo encantador da literatura 

infanto-juvenil, para que ela, desde a infância, possa usufruir da função “humanizadora da 

literatura”, como atribui a ela o crítico literário Antonio Candido, e como ainda continua ele: 

“não há povo e não há homem que possa viver sem literatura”. Se é assim, então que se comece 

cedo e da melhor maneira possível a penetração desse universo pelo aluno, já que a literatura é 

um direito dele e tem o poder de humanizar as pessoas e também sociedades que estão em 

processos de reconstrução como o Timor-Leste. 
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